
Aula 8 3 Histórias com Recursos Visuais: 
Fantoches e Dedoches
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar diferentes tipos de fantoches e dedoches e suas potencialidades pedagógicas.

Selecionar o recurso visual mais adequado para cada tipo de história e faixa etária.

Aplicar técnicas básicas de manipulação para conferir vida e expressividade aos bonecos.

Confeccionar fantoches simples e criativos utilizando materiais acessíveis e de baixo custo.

Estruturar um roteiro básico para uma apresentação de contação de histórias com fantoches.

Relevância Prática

Para você, estudante universitário, esta aula é um convite à criatividade. Dominar o uso de fantoches pode 
transformar seus projetos de extensão e estágios, rendendo não apenas horas complementares, mas também 
experiências marcantes com as crianças. Para quem almeja um cargo público, esta é uma habilidade prática 
extremamente valorizada em provas didáticas. Demonstrar a capacidade de criar e utilizar recursos visuais como 
os fantoches evidencia proatividade, didatismo e conhecimento sobre o desenvolvimento infantil.

Mapa da Aula

O Universo dos Fantoches: Um Desfile de Personagens1.

A Escolha Certa: Combinando Fantoche e Narrativa2.

A Alma do Boneco: Técnicas de Manipulação3.

Oficina Criativa: Mão na Massa para Criar seus Fantoches4.

Luz, Câmera, Ação: Planejando sua Apresentação5.

Conexão com a Aula Anterior

Na Aula 7 3 O Livro como Protagonista, focamos em como dar vida à história que já existe nas páginas de um livro. 
Agora, vamos um passo além: traremos os personagens para fora das páginas, dando-lhes corpo, movimento e 
voz própria através do fascinante mundo dos fantoches e dedoches.



O Universo dos Fantoches: Um Desfile de 
Personagens
Mais do que Bonecos, Personagens
Fantoches são recursos cênicos milenares que, na educação, funcionam como poderosas ferramentas de 
mediação. Eles não são apenas brinquedos; são personagens que podem quebrar a barreira da timidez, explicar 
conceitos complexos e tornar qualquer história mais dinâmica e interativa. Ao colocar um fantoche na mão, o 
contador se torna um diretor de cena, e a criança, uma espectadora imersa na magia.

Conhecendo a Família dos Fantoches
Existem inúmeros tipos de fantoches, cada um com características e formas de manipulação distintas. Conhecer 
os principais tipos é o primeiro passo para escolher o ideal para seus objetivos.

Dedoches (Fantoches de Dedo)
Pequenos e simples, vestidos nos dedos. São 
ideais para histórias com muitos personagens, 
canções e parlendas. Perfeitos para interações 
mais próximas e individuais com as crianças.

Fantoches de Luva
O tipo mais clássico. O manipulador veste o 
fantoche como uma luva, usando os dedos para 
mover a cabeça e os braços. São excelentes para 
diálogos e expressividade.

Fantoches de Vara
O corpo do boneco é sustentado por uma vara 
principal (geralmente presa à cabeça), e outras 
varas mais finas podem ser usadas para mover os 
braços. Permitem movimentos mais amplos e são 
ótimos para apresentações em palcos ou 
teatrinhos.

Fantoches de Saco (ou Boca)
Feitos geralmente de sacos de papel ou feltro, onde 
a mão do manipulador entra e forma a boca do 
personagem. São extremamente expressivos e 
ótimos para personagens "falantes".



Detalhando os Tipos de Fantoches
Vantagens e Aplicações de Cada Tipo
A escolha do fantoche impacta diretamente no tipo de história que você pode contar e na interação que pode 
estabelecer. Vamos aprofundar as características de cada um.

Tabela Comparativa de Fantoches

Tipo de Fantoche Nível de 
Dificuldade 
(Manipulação)

Ideal Para Exemplo de 
História

Dedoche '(( (Muito 
Fácil)

Músicas, poemas, histórias curtas 
com muitos personagens. Interação 
próxima.

"Os Dez 
Sacizinhos", "A 
Dona Aranha".

Fantoche de Luva ''( (Fácil a 
Médio)

Diálogos, expressão de emoções, 
histórias com 1 a 3 personagens 
principais.

"Os Três 
Porquinhos", 
"Chapeuzinho 
Vermelho".

Fantoche de Vara ''' (Médio a 
Difícil)

Apresentações em palco, 
personagens que precisam "voar" 
ou se mover pelo cenário.

Histórias de fadas, 
aventuras em 
florestas.

Fantoche de Saco ''( (Fácil a 
Médio)

Personagens muito comunicativos, 
comilões, monstros, contadores de 
piadas.

Histórias com um 
narrador-
personagem 
engraçado.

Pergunta para Reflexão: Considerando uma história infantil clássica que você goste, como "O Patinho Feio", qual 
tipo de fantoche você escolheria para representar o protagonista e por quê?



A Escolha Certa: Combinando Fantoche e 
Narrativa
O Fantoche a Serviço da História
A escolha do fantoche não deve ser aleatória. Ela precisa ser uma decisão pedagógica e dramatúrgica. O recurso 
visual deve potencializar a narrativa, e não competir com ela. Fazer a combinação certa entre o tipo de fantoche, a 
história e a faixa etária é a chave para uma apresentação de sucesso.

Fatores a Considerar na Escolha

1 Número de Personagens
Se a história tem muitos personagens que 
aparecem ao mesmo tempo (como "A Galinha 
Ruiva" e seus amigos), os dedoches ou 
fantoches de vara simples são mais práticos do 
que tentar manipular vários fantoches de luva.

2 Ações dos Personagens
O que os personagens fazem na história? Se um 
personagem precisa pegar objetos, o fantoche 
de luva é ideal. Se ele precisa voar ou pular alto, 
o de vara oferece mais possibilidades.

3 Faixa Etária da Audiência
Para crianças muito pequenas (berçário), 
dedoches e fantoches de luva feitos de tecido 
macio são mais seguros e convidativos. Crianças 
mais velhas podem apreciar a complexidade e os 
movimentos dos fantoches de vara.

4 O Espaço da Apresentação
Você contará a história em uma roda de 
conversa, de forma mais íntima? Dedoches e 
luvas são perfeitos. Você usará um teatrinho de 
fantoches? Os de vara e de luva ganham 
destaque.

Mini-Desafio: Pense na história "Cachinhos Dourados e os Três Ursos". Liste os personagens e sugira o tipo de 
fantoche mais adequado para cada um, justificando sua escolha com base nas ações que eles realizam na 
narrativa.



A Alma do Boneco: Dando Vida à Matéria
Técnicas Fundamentais de Manipulação
Um fantoche, por mais bem feito que seja, é um objeto inanimado. É a sua mão, sua intenção e sua técnica que lhe 
conferem alma, personalidade e vida. A manipulação vai muito além de simplesmente mexer o boneco. Trata-se de 
fazê-lo agir e reagir como um ser vivo.

O Tripé da Manipulação Expressiva
Toda a expressividade de um fantoche de luva ou de boca, por exemplo, se baseia em três eixos de movimento.

Foco do Olhar
Onde o fantoche "olha"? Este é 
o elemento mais importante. O 
topo da cabeça do fantoche é a 
sua linha de visão. Se ele está 
"falando" com outro fantoche, 
suas cabeças devem estar 
viradas uma para a outra. Se ele 
está "olhando" para uma 
criança, sua cabeça deve se 
inclinar na direção dela. Um 
fantoche que olha para o teto ou 
para o chão parece distraído e 
quebra a magia.

Movimento da Cabeça
A cabeça não se mexe apenas 
para olhar. Ela concorda 
(movimento para cima e para 
baixo), nega (movimento de um 
lado para o outro), demonstra 
curiosidade (inclinação lateral) e 
expressa emoções. Uma cabeça 
baixa pode significar tristeza; 
uma cabeça erguida, orgulho.

Respiração
Um ser vivo respira. Incorpore 
um movimento sutil e constante 
no pulso para simular a 
respiração do fantoche, mesmo 
quando ele está parado, apenas 
ouvindo. Isso cria uma ilusão de 
vida incrivelmente poderosa.



A Gramática do Movimento
Movimentos que Contam Histórias
Assim como a voz, os movimentos do fantoche devem servir à narrativa. Cada gesto deve ter uma intenção. 
Movimentos aleatórios e excessivos poluem a cena e distraem a audiência. Menos é mais.

Construindo a Personalidade pelo Movimento:

Personagem Tímido

Move-se lentamente, esconde-se atrás da 
cortina do palco ou atrás da sua outra mão. Olha 
mais para baixo do que para os lados.

Personagem Agitado

Move-se rapidamente, com pequenos pulinhos. 
Sua cabeça se vira para todos os lados, como se 
estivesse sempre procurando por algo.

Personagem Curioso

Move-se e para, move-se e para. Inclina a 
cabeça para os lados. Usa os "braços" (seus 
dedos) para "tocar" e explorar objetos 
imaginários.

Personagem Triste

Seus movimentos são lentos e pesados. A 
cabeça fica baixa. O corpo parece "murcho".

Dica Prática: O Espelho é seu Melhor Amigo

Pratique em frente a um espelho. Coloque o fantoche na mão e tente fazê-lo expressar "sim", "não", 
"talvez". Depois, tente emoções: alegria, tristeza, raiva, medo. Observe o que sua mão e seu pulso fazem 
para criar essas ilusões. A auto-observação é fundamental.



A Voz dos Personagens
Dando uma Voz Única a Cada Fantoche
Assim como na leitura em voz alta, a voz é um componente crucial na contação com fantoches. A diferença é que, 
aqui, a voz não precisa estar atrelada ao narrador. Ela pode (e deve) emanar diretamente do boneco, criando uma 
identidade sonora única para cada personagem.

Estratégias para a Caracterização Vocal
Não é preciso ser um dublador profissional, mas algumas variações simples podem fazer toda a diferença.

Altura (Tom)
Associe vozes mais agudas a personagens 
pequenos ou jovens e vozes mais graves a 
personagens grandes, mais velhos ou 
poderosos.

Velocidade da Fala
Um personagem ansioso ou assustado pode 
falar mais rápido. Um personagem sábio ou 
cansado pode falar mais devagar.

Qualidade da Voz
A voz é suave? Áspera? Soprada (como um 
fantasma)? Anasalada (como um pato)? Brinque 
com as possibilidades sem forçar sua garganta.

Sincronia Labial
A dica de ouro para fantoches de boca é abrir a 
"boca" do boneco a cada sílaba (ou a cada 
palavra-chave), e não mantê-la aberta ou 
fechada o tempo todo. A boca se abre na vogal. 
Pratique em frente ao espelho: "O-LÁ".

Lembre-se de aquecer sua voz antes de uma apresentação e de se hidratar. Mudar de voz 
constantemente pode ser desgastante. Encontre vozes que sejam confortáveis para você manter.



Oficina Criativa: Mão na Massa!
Confeccionando seus Próprios Personagens
Criar seus próprios fantoches é uma atividade riquíssima que pode, inclusive, ser feita com as crianças 
(dependendo da faixa etária e da complexidade). Para você, futuro educador, saber confeccionar recursos com 
materiais de baixo custo é uma habilidade valiosa, que demonstra criatividade e sustentabilidade.

Projeto 1: Dedoches de Feltro (Sem Costura)
Esses dedoches são extremamente simples, rápidos de fazer e exigem poucos materiais. São ideais para quem 
busca uma solução prática para enriquecer uma canção ou uma história curta.

Materiais Necessários:
Retalhos de feltro de várias cores

Tesoura

Cola quente ou cola para tecido/artesanato

Caneta permanente de ponta fina

Itens para decorar: botões pequenos, lã, 
lantejoulas, etc.



Passo a Passo do Dedoche de Feltro
Criando um Personagem em Minutos

Passo 1: O Corpo
Corte um retângulo de feltro com aproximadamente 
4 cm de largura por 8 cm de altura. Ele precisa ser 
grande o suficiente para envolver seu dedo 
indicador e ter uma pequena sobra.

Passo 2: A Colagem
Dobre o retângulo ao meio e passe cola nas duas 
laterais, deixando a parte de baixo aberta (por onde 
seu dedo vai entrar). Pressione bem até secar. O 
resultado será um pequeno "saquinho" para o dedo.

Passo 3: A Personalização
Agora vem a parte divertida! Use outros pedaços de 
feltro para cortar orelhas, cabelos, focinhos, asas... 
O que sua imaginação mandar! Cole esses 
elementos no "corpo" do dedoche.

Passo 4: O Rosto
Com a caneta permanente, desenhe os olhos e a 
boca. Se preferir, você pode usar miçangas ou 
pequenos botões para os olhos (atenção: evite 
peças pequenas se for para crianças com menos de 
3 anos). Use um pingo de lã para fazer o cabelo.

Ideia para Projeto de Extensão Universitária: Organize uma "Oficina de Dedoches" em uma escola ou 
comunidade. A atividade une artes, contação de histórias e interação, gerando um excelente relatório de 
horas complementares e um impacto positivo real.



Oficina Criativa: O Fantoche de Meia
Projeto 2: O Clássico Fantoche de Meia
Este é, talvez, o mais tradicional e afetivo dos fantoches caseiros. É uma ótima forma de reciclar meias sem par e 
criar personagens expressivos com movimento de boca.

Materiais Necessários:
Uma meia velha (de preferência lisa ou com poucas 
estampas, que chegue até o meio da canela)

Um pedaço de papelão ou feltro grosso

Lã de várias cores

Botões grandes para os olhos

Cola quente ou agulha e linha

Tesoura

Pergunta para Reflexão: Que tipo de personagem você criaria com uma meia? Uma cobra? Um monstro falante? 
Um vovô? Como as cores e a textura da meia podem inspirar a personalidade do boneco?



Passo a Passo do Fantoche de Meia
Dando Vida a uma Meia Solitária

Passo 1: A Boca
Desenhe e recorte um formato oval no papelão (ou 
feltro grosso), com cerca de 8-10 cm de 
comprimento. Dobre-o ao meio. Esta será a 
estrutura da boca.

Passo 2: Inserindo a Boca
Vista a meia na sua mão, com o calcanhar para 
cima. A ponta da meia, onde ficam seus dedos e a 
base da sua mão, formará a boca. Cole o oval de 
papelão dobrado nessa área, por dentro da meia, 
para dar firmeza.

Passo 3: Os Olhos
Escolha onde serão os olhos do seu personagem. 
Geralmente, eles ficam na parte de cima da 
"cabeça" (onde estaria o calcanhar da meia ou um 
pouco antes). Cole ou costure dois botões grandes 
para criar os olhos.

Passo 4: Cabelo e Detalhes
Use a lã para criar o cabelo. Você pode enrolar a lã 
em seus dedos, amarrar no meio e colar o tufo no 
topo da cabeça do fantoche. Use retalhos de feltro 
para fazer uma língua, orelhas ou nariz. Seja 
criativo!

NOTA IMPORTANTE: Ao trabalhar com ferramentas como tesoura e pistola de cola quente, especialmente 
em projetos que possam envolver crianças, a supervisão de um adulto é indispensável. As informações de 
segurança para o manuseio desses itens devem ser sempre seguidas. A segurança deve ser sempre a 
prioridade máxima em qualquer atividade pedagógica.



Tendências 2025: Fantoches e 
Sustentabilidade
A Contação de Histórias como Ato Ecológico
A tendência de sustentabilidade e a valorização do "faça você mesmo" (DIY) estão cada vez mais fortes na 
educação. Em 2025, o educador que demonstra consciência ecológica e criatividade no reaproveitamento de 
materiais se destaca. Confeccionar fantoches a partir de recicláveis não é apenas econômico, é um ato 
pedagógico.

Ideias com Materiais Reciclados

Fantoches de Caixa 
de Leite
A parte que abre e fecha 
da caixa pode se tornar 
uma boca falante 
excelente.

Fantoches de Rolo 
de Papel Higiênico
Podem ser pintados e 
decorados para se 
tornarem personagens de 
todos os tipos. São ótimos 
para as crianças mesmas 
confeccionarem.

Fantoches de Colher 
de Pau
Com um pouco de tinta e 
lã, uma simples colher de 
pau se transforma em um 
rei, uma rainha ou 
qualquer personagem da 
realeza.

Fantoches de 
Garrafa PET
A parte superior da 
garrafa pode virar um 
personagem com um 
grande nariz, e o corpo 
pode ser decorado com 
diferentes materiais.

Dica para Concursos Públicos: Em uma prova prática, se tiver a oportunidade de apresentar um recurso, 
apresentar um fantoche bem feito de material reciclado e justificar a escolha com base na 
sustentabilidade e na possibilidade de envolvimento dos alunos na confecção pode render pontos extras 
por criatividade, consciência ambiental e alinhamento com as novas diretrizes pedagógicas.



Luz, Câmera, Ação: O Palco dos Fantoches
Criando o Espaço Cênico
Onde a mágica acontece? A apresentação com fantoches pode ser mais impactante se criarmos um "palco" que 
ajude a focar a atenção das crianças e a esconder o manipulador. No entanto, o palco não precisa ser uma 
estrutura complexa. A simplicidade pode ser muito eficaz.

Tipos de Palcos e Suas Adaptações

1

O Teatrinho Clássico
Uma estrutura de madeira ou PVC com uma cortina. 
É ótimo, mas não é indispensável. Pode ser 
comprado ou construído.

2

A Mesa Virada
Uma solução simples e genial. Vire uma mesa de 
lado, e você terá um palco instantâneo. O 
manipulador fica ajoelhado atrás dela, escondido.

3

O Lençol no Batente da Porta
Estique um lençol ou um tecido escuro em um 
batente de porta, prendendo-o na altura do seu 
peito. Você fica atrás do tecido, e seus fantoches 
atuam por cima dele.

4

O "Palco de Corpo"
O próprio contador pode ser o palco. Usando um 
avental de histórias ou simplesmente seu colo, os 
fantoches atuam em um espaço próximo e afetivo, 
ideal para os menores.

Pergunta para Reflexão: Qual dessas opções de palco seria mais viável na sua realidade atual (em casa, na sala 
de estágio, etc.)? Como você poderia adaptá-la para torná-la ainda mais interessante?



Planejando sua Apresentação
Do Roteiro à Performance
Uma boa apresentação com fantoches, mesmo que curta, se beneficia de um planejamento mínimo. Isso não 
significa que você precisa decorar um script palavra por palavra, mas sim ter uma estrutura clara do que vai 
acontecer. Isso dá segurança ao contador e fluidez à história.

Roteirização Simplificada
Um roteiro para fantoches pode ser dividido em 5 partes essenciais. Pense nele como um mapa para sua história.

Abertura (Introdução)
Como a história começa? Apresente o cenário e o personagem principal. Pode ser uma música, uma 
frase de efeito ("Era uma vez..."). O fantoche aparece e se apresenta.

Conflito (O Problema)
O que acontece com o personagem? Ele perde algo? Encontra um obstáculo? Surge um vilão? É o 
momento que gera tensão e prende a atenção.

Desenvolvimento (A Jornada)
O que o personagem faz para resolver o problema? Ele encontra outros personagens? Pede ajuda? 
Viaja para outros lugares? É a maior parte da história.

Clímax (O Ponto Alto)
O momento de maior tensão. O personagem enfrenta o vilão? Encontra o que procurava? É a virada da 
história.

Resolução (O Final)
Como a história termina? O problema é resolvido, e os personagens vivem felizes para sempre (ou 
aprendem uma lição). É o momento de acalmar os ânimos e concluir a narrativa.



Exemplo de Roteiro Simplificado
Aplicando a Estrutura em uma História
Vamos usar a estrutura de roteirização para um esboço rápido da história dos "Três Porquinhos" com fantoches de 
luva.

História: Os Três Porquinhos
Fantoches: 3 Porquinhos (luva), 1 Lobo (luva)
Palco: Mesa virada

1

ABERTURA
Cena: Narrador apresenta a história. Entra o Porquinho 1 (Cícero).

Fala (Fantoche): "Olá, crianças! Eu sou o Cícero! Vou construir uma casa bem rapidinho, de palha, 
para poder brincar o dia todo!"

Ação: Fantoche "pega" palha imaginária e a empilha.

2

CONFLITO
Cena: Entra o Lobo. Ele se aproxima da casa de palha.

Fala (Lobo): "Humm, cheirinho de porco! Abra a porta!"

Ação: Lobo sopra (manipulador faz o som), e o fantoche do porquinho treme e "foge" de cena.

3
DESENVOLVIMENTO

Cena: Repete-se a estrutura com o Porquinho 2 (Heitor) e a casa de madeira. Ocorre a fuga para a 
casa do Porquinho 3.

4

CLÍMAX
Cena: Lobo na frente da casa de tijolos do Porquinho 3 (Prático).

Fala (Lobo): "Eu vou soprar, soprar, e sua casa vou derrubar!"

Ação: Lobo sopra com muita força, fica cansado, tenta descer pela chaminé imaginária. Os 
porquinhos comemoram.

5

RESOLUÇÃO
Cena: O Lobo foge. Os três porquinhos aparecem juntos e acenam.

Fala (Porquinhos): "Conseguimos! Tchau, crianças!"

Ação: Os fantoches fazem uma reverência e saem de cena.



Interação com a Plateia
Quebrando a Quarta Parede
A maior vantagem dos fantoches sobre outras mídias é a possibilidade de interação em tempo real. Os fantoches 
podem (e devem) conversar com as crianças, fazer perguntas, pedir ajuda e reagir às suas respostas. Isso 
transforma as crianças de espectadoras em participantes ativas da história.

Formas de Promover a Interação

Pedir Ajuda
"Crianças, para qual lado o coelhinho foi? Para a 
direita ou para a esquerda? Me ajudem!"

Fazer Perguntas
O fantoche pode se virar para a plateia e perguntar: 
"Vocês acham que eu devo entrar na caverna 
escura? Estou com um pouco de medo..."

Criar um Bordão ou Canção
Crie uma frase ou uma música simples para um 
personagem e convide as crianças a cantarem 
juntas toda vez que ele aparecer.

Reação Direta
Se uma criança grita "Cuidado, o lobo está atrás de 
você!", o fantoche deve reagir! Ele pode se virar 
assustado, procurar pelo lobo e agradecer à criança 
pela ajuda. Essa validação é extremamente 
poderosa.

Mini-Desafio de Roteiro: Escolha uma história infantil e escreva um momento específico do roteiro em que 
um fantoche quebraria a quarta parede para pedir ajuda à plateia. O que ele perguntaria?



Fantoches no Desenvolvimento Infantil
O Impacto Pedagógico do Teatro de Bonecos
Utilizar fantoches vai muito além do entretenimento. É uma prática pedagógica com impactos profundos e 
comprovados em diversas áreas do desenvolvimento infantil, o que justifica seu uso em qualquer planejamento 
escolar ou projeto de extensão.

Benefícios Comprovados:

Desenvolvimento da 
Linguagem

As crianças ampliam o vocabulário, 
praticam a escuta ativa e se sentem 

mais à vontade para se expressar 
oralmente, muitas vezes "através" do 

boneco.

Desenvolvimento 
Socioemocional
Os fantoches permitem trabalhar 
emoções (medo, raiva, alegria) de 
forma segura. A criança pode 
projetar seus sentimentos no boneco 
e aprender a lidar com eles. Conflitos 
sociais (como dividir um brinquedo) 
podem ser encenados e discutidos.

Estímulo à Criatividade e 
Imaginação
Tanto ao assistir quanto ao 
manipular, a criança está imersa em 
um mundo de faz de conta que 
estimula o pensamento criativo e a 
capacidade de resolver problemas 
de forma lúdica.

Função Terapêutica
Para muitas crianças, especialmente 
as mais tímidas ou que passaram por 

algum trauma, o fantoche pode se 
tornar um "amigo" seguro, um canal 

de comunicação através do qual elas 
conseguem expressar o que não 

conseguem com palavras.



Lidando com o Inesperado
O Jogo de Cintura do Contador
Mesmo com o melhor planejamento, imprevistos acontecem. Uma criança pode chorar, outra pode tentar pegar o 
fantoche, ou você pode esquecer uma fala. A habilidade de lidar com o inesperado com calma e criatividade é a 
marca de um educador experiente.

O que fazer se...?

...uma criança tenta 
pegar o fantoche?
Solução: Faça o fantoche 
"reagir". Se for um 
personagem tímido, ele pode 
se esconder. Se for um 
brincalhão, pode "dar um 
beijo" na mão da criança e 
voltar para o palco. Mantenha 
a situação dentro da 
narrativa.

...uma criança fica com 
medo do fantoche (ex: 
lobo)?
Solução: Nunca force a 
interação. Faça o fantoche 
"mau" parecer um pouco 
bobo ou atrapalhado para 
diminuir a tensão. Você, como 
narrador, pode tranquilizar a 
criança: "Não se preocupe, é 
só uma história, e o porquinho 
é muito esperto."

...você esquece o 
roteiro?
Solução: Improvise! Lembre-
se da estrutura básica da 
história e continue. Ou, 
melhor ainda, use o fantoche 
para pedir ajuda às crianças: 
"Crianças, eu sou um 
peixinho com a memória 
curta... O que eu tinha que 
fazer mesmo?" Isso 
transforma seu lapso em um 
momento interativo.



Avaliação e Registro da Prática
Documentando a Aprendizagem
Para estudantes universitários, registrar e refletir sobre a prática é fundamental para a construção do portfólio e 
para os relatórios de estágio. Para os servidores públicos, a documentação pedagógica é parte essencial do 
trabalho.

Como Registrar uma Atividade com Fantoches?

Relatório Descritivo

Escreva um relatório detalhando o planejamento 
(escolha da história, dos fantoches, roteiro), a 
execução (como foi a apresentação, quais foram 
as reações das crianças) e a avaliação (quais 
objetivos foram atingidos? O que poderia ser 
melhorado?).

Registro Fotográfico e em Vídeo

Com a devida autorização de uso de imagem dos 
responsáveis, fotos e pequenos vídeos são 
registros riquíssimos. Eles capturam a expressão 
das crianças, o engajamento e a qualidade da 
sua manipulação.

Portfólio de Recursos

Crie um portfólio (físico ou digital) com fotos dos 
fantoches que você confeccionou. Para cada um, 
adicione uma pequena ficha técnica: nome do 
personagem, história em que é usado, materiais 
de confecção e dicas de manipulação.

Dica de Ouro: A documentação da sua 
capacidade de criar e aplicar recursos 
didáticos é um material de altíssimo valor 
para comprovar sua competência em 
processos seletivos e de avaliação de títulos 
em concursos.



Consolidação e Próximos Passos
Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Qual tipo de fantoche você se sente mais inspirado(a) a confeccionar e usar primeiro? Por quê?1.

Ao manipular um fantoche, qual você acredita que seria seu maior desafio: o movimento, a voz ou a interação?2.

Como a habilidade de criar fantoches com materiais de baixo custo pode ser um diferencial em sua carreira?3.

Pense em um conceito curricular (ex: formas geométricas, ciclo da água) que poderia ser ensinado de forma 
mais lúdica usando uma pequena história com fantoches.

4.

De que forma a interação com um fantoche pode ajudar uma criança a desenvolver sua confiança e oralidade?5.

Conexão com a Próxima Aula
Exploramos hoje como dar corpo e movimento aos personagens com os fantoches. Na Aula 9 3 O Teatro de 
Sombras e a Magia da Luz, vamos trabalhar com uma forma ainda mais misteriosa e encantadora de recurso 
visual. Deixaremos o objeto de lado para focar na sua silhueta, aprendendo a contar histórias usando apenas luz, 
sombra e imaginação.

Recursos Adicionais Recomendados
Livro: "Teatro de Fantoches na Escola", de Olga Reverbel. Uma referência teórica e prática fundamental sobre o 
tema no Brasil.

1.

Canal no YouTube: Pesquise por "Oficina de Fantoches" ou "DIY Puppets" para encontrar centenas de tutoriais 
visuais, dos mais simples aos mais complexos.

2.

Filme: "O Cristal Encantado" (de Jim Henson). Uma obra-prima que mostra o potencial artístico e narrativo do 
teatro de bonecos em seu mais alto nível.

3.

Perfil para Seguir: Busque por perfis de arte-educadores e contadores de história em redes como Instagram e 
Pinterest para inspirações diárias.

4.

Site: Visite o site do "Grupo Sobrevento", uma das mais importantes companhias de teatro de animação do 
Brasil, para conhecer seus espetáculos e pesquisas.

5.

Mensagem Final

Ao dar vida a um simples pedaço de pano ou a uma meia solitária, você não está apenas contando uma história. 
Você está dizendo à criança que a imaginação tem o poder de transformar o ordinário em extraordinário. 
Continue praticando, criando e brincando. O mundo precisa de mais educadores que, como você, entendem 
que um fantoche na mão é uma porta aberta para o coração de uma criança.


